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			Introdução
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			No início dos anos 80, a programação televisiva ocidental era alimentada principalmente por séries americanas hoje consideradas cult. Os telespectadores dividiam-se entre diferentes propostas: as aventuras de uma dupla de polícias simpáticos, as peripécias improváveis de um homem cibernético ou a saga lacrimosa de uma família na pradaria.

			Embora fosse inédito na época, uma série científica de treze episódios conseguiu conquistar seu espaço e permaneceu na memória dos pais e filhos daquela época, que hoje são pais por sua vez. Trata-se de Cosmos, uma viagem pessoal do divulgador científico Carl Sagan, falecido em 1996.

			Alguns episódios da série Cosmos faziam alusão a catástrofes nucleares cuja probabilidade mudou. No entanto, ela também apresentou em grande escala o primeiro testemunho sobre o perigo de uma mudança climática provocada pelos seres humanos.

			No meio da Guerra Fria, Carl Sagan foi o primeiro pensador a falar de uma “guerra quente”. Pela primeira vez, alguém alertava nos meios de comunicação social, de forma sugestiva e fascinante, que um fenómeno poderia acelerar o declínio do planeta. Várias décadas depois, a relevância desta questão continua a ser surpreendente.

			O “aquecimento global” é uma ideologia difundida, uma espécie de dogma moral, uma verdade estabelecida. A ideia surgiu no final da década de 1970 e desenvolveu-se na década de 1990. Tornou-se então dominante e faz agora parte da agenda global, está integrada na maioria das políticas governamentais e constitui um facto inegável. Mas será real? Recebemos alertas catastróficos sobre um futuro próximo terrível se não pararmos de produzir CO2 (dióxido de carbono), considerado a causa do aumento das temperaturas. Alguns jornalistas especializados em ambiente semeiam o pânico a cada evento climático e lembram-nos que tudo é culpa nossa, ignorando que sempre houve secas, furacões, inundações e tempestades de neve.

			Em 2021, Bill Gates publicou um livro sobre as alterações climáticas, no qual afirmava que a humanidade deveria reduzir os gases com efeito de estufa de 51 mil milhões de toneladas por ano de dióxido de carbono equivalente para zero. Segundo ele, essa seria a única forma de parar o aquecimento global e evitar grandes catástrofes. Os nossos filhos recebem essa mesma informação na escola, e muitos deles voltam para casa aterrorizados com a ideia do que acontecerá se os seus pais não pararem de usar o carro, por exemplo.

			No entanto, outras questões também entram em jogo. A eletricidade é um meio de desenvolvimento; para a maioria dos países pobres e em desenvolvimento, é quase a única ferramenta para melhorar o nível de vida e se tornarem países industrializados. Existe também uma cruzada contra as criptomoedas, pois elas consomem enormes quantidades de energia, e dois dos homens mais poderosos e ricos do planeta estão em conflito sobre esta questão, mesmo que ambos trabalhem no problema do aquecimento global: Bill Gates e Elon Musk. Musk apoiou o Bitcoin e as criptomoedas (e influenciou os seus preços sempre que fez um comentário público sobre elas), enquanto Bill Gates é um dos opositores das “trash-coins” (moedas lixo).

			A energia não é um assunto trivial. Toda a revolução industrial se baseou nela, e os seus níveis de consumo estão claramente ligados aos níveis de rendimento per capita, como Gates demonstra no seu livro “Como evitar uma catástrofe climática”. O petróleo tornou-se tão importante que foi a causa (explícita ou velada) de pelo menos quatro conflitos armados. Estão em jogo milhares de milhões de dólares (tanto na política como na investigação), enquanto o futuro dos países em desenvolvimento depende disso. Além disso, grande parte da comunidade científica foi silenciada para que a verdade sobre o “aquecimento global” fosse plenamente aceite. O ex-vice-presidente Al Gore liderou durante anos a cruzada contra o “aquecimento global” (chegou mesmo a ganhar um Prémio Nobel da Paz pelos seus esforços) e lançou em 2006 um documentário intitulado “Uma Verdade Inconveniente” para mostrar o quão dramática era a situação das alterações climáticas. Ele partilhou o Prémio Nobel da Paz com o IPCC, o Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas, uma organização das Nações Unidas que é fortemente criticada por centenas de cientistas por manipular ou ignorar provas para sustentar o discurso sobre as “alterações climáticas”.

			Houve até um “Climategate” em 2009, quando um hacker publicou milhares de e-mails mostrando como os números eram manipulados para dar a impressão de que as temperaturas estavam a aumentar, quando na verdade não era o caso.

			Diz-se que as temperaturas globais aumentaram 1 grau Celsius desde a era pré-industrial e podem chegar a 2 graus até 2100. São feitas previsões apocalípticas: incêndios, derretimento das geleiras e elevação do nível do mar, doenças, extinção. No entanto, ao mesmo tempo, muitos cientistas afirmam que o aquecimento global não é uma ameaça tão evidente, assim como a atribuição de uma ligação direta entre as temperaturas e as emissões de CO2. Desde 1998, mais de 30 000 cientistas assinaram uma petição afirmando que não há provas científicas que sustentem a ideia de um aquecimento global provocado pelo homem. Será isto apenas um argumento para privar parte do mundo de energia e desenvolvimento? Faz parte de um novo paradigma económico que justificaria a transição para sociedades baseadas em novos tipos de energia? Trata-se de uma ameaça real? Dado que o “aquecimento global” se tornou uma ideologia generalizada que influencia programas e políticas (mesmo que países como os Estados Unidos apenas consumam mais energia a cada ano), é necessário informar-se e considerar uma visão mais ampla da energia fóssil e das controvérsias que a rodeiam.
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			Outros tipos de energia
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			A maior parte da energia utilizada no mundo provém de combustíveis fósseis, ou seja, combustíveis produzidos originalmente pela decomposição natural de organismos enterrados que contêm moléculas que libertam energia quando queimadas. Os combustíveis fósseis têm geralmente milhões de anos e os mais comuns são o gás natural, o petróleo e o carvão. A procura de energia aumenta todos os anos a nível mundial, mas proporcionalmente, a procura de carvão está a diminuir, uma vez que está a ser substituída pelo gás natural e outras fontes de energia, tais como a energia solar, hidráulica e eólica.

			Os combustíveis fósseis têm sido utilizados de diferentes maneiras ao longo da história. Como revelam as descobertas arqueológicas, as civilizações antigas utilizavam carvão, gás natural e petróleo há milhares de anos. Mas a sua utilização assumiu uma importância capital com a revolução industrial. A máquina a vapor de James Watt funcionava a carvão, que substituiu a água, principal fonte de energia antes da revolução industrial. Os comboios, os barcos e os motores a vapor tornaram possíveis as viagens rápidas e a produção em massa. O uso do carvão desenvolveu-se paralelamente à atividade mineira para obtê-lo. Este material também começou a substituir a lenha para aquecimento. O carvão foi usado pela primeira vez para produzir eletricidade nos Estados Unidos na década de 1880 e, na década de 1960, era a principal fonte de energia.

			Os primeiros poços de petróleo foram descobertos em Nova Iorque e na Pensilvânia em meados do século XVIII, durante escavações em busca de sal. Só um século mais tarde é que se começou a interessar pelo petróleo bruto: as tecnologias de perfuração foram melhoradas, enquanto as potenciais utilizações do petróleo se tornavam evidentes. A primeira utilização do petróleo bruto foi a substituição do querosene nas lâmpadas. Em 1885, Carl Benz criou o primeiro carro movido a um produto refinado do petróleo (a gasolina) e, vinte e três anos depois, Henry Ford lançou o modelo T, muito económico. A procura por gasolina tornou o petróleo o tipo de energia mais utilizado nos Estados Unidos algumas décadas mais tarde. Além dos carros, a indústria bélica e outros meios de transporte também precisavam de petróleo.

			Na década de 1970, a escassez de reservas de petróleo e os preços elevados devido à revolução iraniana (1973) e à guerra do Yom Kippur (1979) mergulharam o mundo ocidental numa crise e evidenciaram a sua dependência das importações de petróleo. Este foi um ponto de viragem nas políticas energéticas, e foi precisamente durante esta década que surgiu a ideia do “aquecimento global”, acompanhada de um interesse pelas fontes de energia renováveis.

			Houve vencedores e vencidos, mas a procura por petróleo aumentou. O petróleo continua a ser a fonte de energia mais utilizada nos Estados Unidos (35%), seguido pelo gás natural (34%), pelas diferentes fontes renováveis (12%), pelo carvão (10%) e pela energia nuclear (9%). A procura por diferentes fontes de energia está a mudar, com o gás natural a aumentar 10% em 2018, enquanto outras fontes diminuíram proporcionalmente. O consumo de energia (baseado em combustíveis fósseis) atingiu um nível recorde nos Estados Unidos em 2018, com um aumento de 4% em relação ao ano anterior. A nível mundial, a procura de energia aumentou 2,3% nesse mesmo ano. Assim, apesar dos acordos e cimeiras sobre as alterações climáticas, os países do primeiro mundo não consomem menos combustíveis fósseis.

			No que diz respeito aos outros tipos de energia, as principais energias renováveis são: biomassa (madeira e seus resíduos, etanol e biodiesel, entre outros), hidroeletricidade, geotermia, energia eólica e energia solar. Todas elas estão bastante desenvolvidas (especialmente a energia hidrelétrica, eólica e solar), mas na realidade não são suficientes e, por outro lado, são muito caras. A participação dos combustíveis fósseis na demanda mundial de energia deve diminuir nos próximos anos, à medida que forem sendo gradualmente substituídos por outras fontes de energia, mas a transição levará décadas.
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